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F
im de férias, é hora de voltar 
às salas de aula. Hoje, cerca 
de 470 mil estudantes reto-
mam a rotina de estudos nas 

escolas e creches públicas do Dis-
trito Federal. Equipes do Departa-
mento de Trânsito e da Polícia Mi-
litar estão nas ruas para orientar 
o trânsito e reforçar a segurança. 
Além da expectativa natural do pri-
meiro dia de aula, alunos, professo-
res e pais enfrentarão o desafio da 
proibição do uso de celulares nas 
instituições de ensino.   

Na última sexta, a Secretaria de 
Educação (SEEDF) publicou uma 
circular com orientações sobre o 
uso de telefones e outros disposi-
tivos eletrônicos portáteis por alu-
nos. As regras seguem as diretrizes 
da Lei 15.100/2025, que tem como 
objetivo melhorar o desempenho 
acadêmico e o bem-estar dos es-
tudantes (veja quadro o que pode 
e o que não pode).

O casal de professores Ailton 
Fernando de Oliveira, 51 anos, e 
Michelle Augusto, 39, são pais de 
Diana Augusto, 12, que começa ho-
je o sétimo ano no CEF2 de Pla-
naltina. “A gente sempre conver-
sa muito com ela sobre o uso do 
celular. Acredito que isso vai aju-
dar bastante na atenção dos alu-
nos durante as aulas. Porque, hoje 
em dia, as crianças e os jovens es-
tão muito focados no celular”, re-
lata Ailton. Os pais ainda não rece-
beram as orientações sobre como 
serão as medidas de restrição, mas 
acreditam que mais detalhes serão 
fornecidos nas próximas semanas. 

Diana Augusto também aprova 
a proibição do celular, mas gosta-
ria de manter contato com os pais 
enquanto estiver na escola. “É bom, 
porque na sala de aula, no ano pas-
sado, eu sempre via colegas jogan-
do no celular enquanto o professor 
estava explicando. Mas uma coisa 
que eu acho um pouquinho ruim é 
não poder entrar em contato com a 
minha mãe quando eu quiser. De-
veria haver flexibilidade”, defen-
de Diana. “É possível se comuni-
car com os pais por meio do pró-
prio colégio, não precisa de celu-
lar”, pondera Michelle.

Coordenador do curso de pe-
dagogia do Ceub, Murilo Rezen-
de considera a proibição dos apa-
relhos móveis uma medida que 
fortalece o desenvolvimento dos 
estudantes, promovendo um am-
biente de maior concentração, in-
teração social e de participação no 
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Mochilas prontas,  
celulares guardados

processo de aprendizagem. “En-
tendo que o celular é uma ferra-
menta poderosa para a educação. 
Mas o uso irrestrito pode prejudi-
car a qualidade do ensino, afetar a 
saúde mental e as habilidades so-
cioemocionais, como a empatia e a 
capacidade de interação”, alertou. 

Na capital, há 708 escolas públi-
cas, 63 Centros da Primeira Infân-
cia (Cepis), 76 instituições parcei-
ras e 101 entidades que atendem a 
estudantes com o Cartão Creche. A 
comerciante Maria Rita Cardoso, 
45, tem conversado com a filha He-
lena, 15, sobre o assunto. Como ela 
trabalha o dia todo, o celular é im-
portante para se comunicar e mo-
nitorar a adolescente. “Acho que é 

uma questão de bom senso. Não dá 
mesmo para usar telefone durante 
as aulas. Mas não via problema em 
deixar à vontade na hora do inter-
valo”, opina. 

Desafios

Controlar o uso dos aparelhos 
móveis não será o único desafio 
do governo. De acordo com o di-
retor do Sindicato dos Professores 
no DF (Sinpro-DF), Samuel Fer-
nandes, o ano letivo começa com 
a falta de solução para velhos pro-
blemas. “Muitos alunos vão estudar 
longe de casa, por falta de constru-
ção de novas escolas, e salas de au-
la superlotadas”, ressalta. 

A Secretaria de Educação enviou 
uma nota ao Correio informando 
que o processamento das vagas da 
chamada pública é feito com base 
no registro da Unidade Vizinhança, 
Residência-Trabalho (Uvirte), apre-
sentada pelos pais e responsáveis, 
de forma a garantir o atendimen-
to mais próximo à residência dos 
estudantes ou do local de trabalho 
dos responsáveis.

A pasta ponderou que os fami-
liares e responsáveis podem não 
conseguir vaga em uma escola es-
pecífica de preferência. Entretanto, 
de acordo com a nota, existem va-
gas em outras unidades escolares 
e é compromisso da pasta buscar 
a oferta na escola mais próxima ao 

endereço indicado pela família do 
estudante, a depender da disponi-
bilidade de vagas, e garantir que to-
dos os alunos serão atendidos pela 
rede pública de ensino.

Quanto à falta de novas esco-
las, a Secretaria de Educação dis-
se que o planejamento da oferta 
educacional considera diversas 
questões, como a movimenta-
ção da população e demandas de 
vagas por região. “Dessa forma, a 
SEEDF trabalha com um plano de 
obras para construção de escolas 
em determinadas regiões e enca-
minhamentos para possíveis alu-
guéis e de modo a atender à de-
manda em curto e longo prazo”, 
ressaltou a pasta.

Aulas começam hoje na rede pública do DF. O desafio é colocar em prática a proibição do uso de celular dentro das 
escolas. A Secretaria de Educação divulgou circular detalhando quando o aparelho pode e não pode ser usado

708 escolas públicas, espalhadas pelo DF, irão receber os alunos

Artigo

Uso de telefone: o que pode e o que não pode

Quando o uso fica proibido?
»  Durante as aulas, em sala ou em 

qualquer espaço pedagógico da 
unidade escolar;

»  Fora da sala de aula, durante 
atividades pedagógicas conduzidas 
por profissionais de educação e/ou 
realização de trabalhos individuais 
ou em grupo, na unidade escolar;

»  Durante os intervalos entre as 
aulas, incluindo o recreio.

»  Fica permitido, excepcionalmente, 
o uso nas seguintes situações

»  Quando houver autorização 
expressa do professor regente para 
fins estritamente pedagógicos ou 
didáticos, tais como: pesquisas, 
leituras, atividades avaliativas 
supervisionadas, acesso ao 
material em plataformas de 
ensino, ferramentas educacionais 
específicas ou qualquer outro 
conteúdo ou serviço educacional;

»  Para os estudantes com deficiência 
ou com condições de saúde que 
necessitam desses dispositivos 
para monitoramento ou auxílio de 
sua necessidade, e como recurso 

de adequação e acessibilidade 
pedagógica, visando garantir a 
inclusão e a aprendizagem:

»  Quando houver autorização 

expressa da equipe gestora da 
unidade escolar por motivos 
de força maior, situações de 
estado de perigo ou estado de 
necessidade.

Para garantir a tranquilidade de 
estudantes neste retorno às aulas 
nas escolas públicas, as forças de 
segurança do DF prepararam um 
esquema especial que prevê, en-
tre outras ações, o reforço no poli-
ciamento nas imediações de esco-
las e execução de ações educativas. 
A operação terá início às 6h30, em 
frente à entrada principal do Colé-
gio Cívico-Militar CED 7 de Ceilân-
dia. Toda a comunidade escolar te-
rá acesso a palestras sobre seguran-
ça, prevenção da violência e cons-
cientização sobre o trânsito, dicas 
sobre como evitar o uso de drogas 
e combater o bullying.

Além de reforçar a segurança 

nas vias de acesso e nas faixas de 
pedestres próximas às escolas, 
o Batalhão de Policiamento Es-
colar atuará para inibir crimes e 
garantir a tranquilidade duran-
te a entrada e saída dos alunos. 
O Departamento de Trânsito do 
DF (Detran-DF) também estará 
presente. As ações serão realiza-
das das 11h às 14h, para abranger 
a saída do turno matutino e a en-
trada do vespertino.

O foco das atividades é relembrar 
regras de circulação em via pública, 
destacando o comportamento ade-
quado nas travessias, no interior de 
veículos e ao circular de bicicletas. Os 
pais também serão orientados sobre 

Segurança reforçada e palestras sobre bullying e drogas
Volta às aulas na rede 
pública de ensino. CED 07 
Ceilândia Norte. Ônibus do 
comando móvel da PM-DF

Diálogo é 
fundamental
por Maraci Sant’Ana, 
psicóloga clínica

O uso de telas faz parte da vi-
da moderna e não devemos ten-
tar fugir disso. No entanto, o uso 
excessivo delas em um cérebro 
em desenvolvimento, como o de 
crianças e adolescentes, pode ser 
prejudicial, pois restringe o con-
tato social físico, que é muito 
mais enriquecedor. Além disso, as 
crianças tendem a utilizar as telas 
para jogos, muitos dos quais são 
extremamente violentos e, por 
vezes, elas não conseguem dis-
tinguir claramente entre o que é 
fictício e o que é real. Outro pon-
to preocupante é o uso de redes 
sociais, que frequentemente ofe-
recem conteúdo de baixa quali-
dade e fake news, estimulados 
por algoritmos que prendem a 
atenção das crianças por longos 
períodos, podendo até gerar de-
pendência psicológica.

Em geral, os jovens não utili-
zam esses dispositivos para es-
tudar, mas sim para se diver-
tir, o que acaba roubando deles 
um tempo precioso. Isso é simi-
lar ao que acontecia antigamen-
te, quando as crianças chegavam 
da escola e corriam para brincar 
com os amigos na rua, deixando 
de lado as tarefas de casa, ou pas-
savam a aula inteira planejando 
o que fariam durante o recreio.

Qualquer criança que utili-
za dispositivos de tela enfren-
ta enorme dificuldade em pa-
rar, não apenas porque o que 
veem nas telas é projetado para 
prender sua atenção, mas tam-
bém porque essas atividades ge-
ram prazer imediato. Com isso, 
elas acabam se tornando reféns 
dessas tecnologias. O uso pro-
longado das telas, além de pre-
judicar a visão, causa cansaço 
mental, estresse e irritabilidade. 
Esse efeito é ainda mais prejudi-
cial em crianças com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) ou 
Transtorno de Deficit de Aten-
ção/Hiperatividade (TDAH).

O uso de dados móveis den-
tro da sala de aula também po-
de prejudicar a interação social 
entre os alunos. Muitas vezes, 
uma criança está rodeada de 
outras, mas não as enxerga, pois 
está interagindo com alguém 
através da tela. Isso empobre-
ce o ambiente escolar e impe-
de que elas vivenciem juntas 
momentos importantes da vi-
da, dificultando a construção 
de relações que podem ser le-
vadas para a vida adulta.

Portanto, é fundamental res-
tringir o uso de dispositivos nas 
escolas e explicar às crianças o 
motivo dessas restrições. A tecno-
logia é fantástica, desde que se-
ja bem utilizada. A criança pre-
cisa ser ensinada a usar a tecno-
logia de forma consciente, e não 
ser usada por ela. Ela deve enten-
der o que realmente está por trás 
de jogos e redes sociais, para não 
ser transformada em refém dessas 
ferramentas. E elas têm capacida-
de para compreender isso.
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como estacionar de forma regular, 
cuidados no embarque e desembar-
que de passageiros e na contrata-
ção de transporte escolar que esteja 

regularizado no Detran-DF.
De acordo com o diretor-ge-

ral do Detran-DF, Takane Kiyotsu-
ka, as equipes vão recepcionar as 

crianças de forma divertida e edu-
cativa, além de fiscalizar e orientar 
os pais. Ainda segundo ele, haverá 
apresentações teatrais, simulação 
de travessia segura e as crianças 
receberão um material pedagó-
gico com caderno de atividades, 
contendo adesivos confecciona-
dos especialmente para colar nos 
cadernos e agendas. 

Colaborou Carlos Silva


